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Apresentados os resultados da pesquisa 
sobre “Consulta aos Cidadãos e 
Diálogo para Promover uma Transição 
Energética Inclusiva em Pemba”
l No seminário realizado na quarta-feira da semana passada, dia 30 de 

Março, na cidade de Pemba, o Centro para Democracia e Desenvolvimen-
to (CDD) e o Município de Pemba, em parceria com o Alto Comissariado 
Britânico em Moçambique, apresentaram os resultados da pesquisa rea-
lizada no âmbito do projecto de “Consulta aos Cidadãos e Diálogo para 
Promover uma Transição Energética Inclusiva em Pemba”. O momento 
serviu igualmente para colher subsídios sobre a iniciativa de lançamento 
da Assembleia dos Cidadãos sobre Transição Energética.
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O projecto tem como objectivo promover 
um maior envolvimento e participação da 
sociedade civil na transição energética da 

cidade de Pemba e criar um processo mais equi-
tativo e sustentável que melhore o bem-estar das 
pessoas, o ambiente e a economia. A pesquisa teve 

como foco a análise das perspectivas dos cidadãos 
de Pemba sobre a transição energética por forma 
a envolvê-los nesse processo, bem como trazer o 
cenário macroeconómico do País que directa ou 
indirectamente influencia o processo de transição 
energética da cidade de Pemba.

Reino Unido diz que transição energética em Pemba é uma 
oportunidade para atrair investimentos 

O representante do Alto Comissariado Britâ-
nico em Moçambique, Adriano Tuzine, trouxe a 
experiência da cidade de Aberdeen, do Reino 
Unido, para inspirar uma transição energética 
sustentável em Pemba. Aberdeen é uma cidade 
que dispõe de enormes reservas de gás natural e 
soube aproveitar os recursos provenientes desse 
sector para promover uma transição energética, 
passando a usar energias mais limpas e reno-
váveis e, com isso, garantir o desenvolvimento 
local sustentável.Adriano Tuzine considera que 
a transição energética em Pemba é uma opor-
tunidade para melhorar o ambiente de negócios 
e assim atrair investimentos em infra-estruturas 
capazes de desencadear efeitos multiplicadores, 
estimulando outras actividades da economia.

Com esta iniciativa, o Governo do Reino Uni-
do pretende igualmente criar os mecanismos e 
instrumentos necessários para que a cidade de 
Pemba possa aderir à parceria mundial das cida-
des energéticas, uma iniciativa que visa garantir 
energia sustentável em benefício das comuni-
dades. O representante do Alto Comissariado 
Britânico em Moçambique finalizou a sua inter-
venção reafirmando o compromisso do governo 
do Reino Unido em trabalhar com o Governo de 
Cabo Delgado e o Município de Pemba no dese-
nho de um plano indicativo de longo prazo so-
bre os passos que podem ser tomados para ga-
rantir que as receitas do gás natural contribuam 
para o alcance da transição energética.

Adriano Tuzine, representante do Alto Comissariado 
Britânico em Moçambique 

Com esta iniciativa, o Governo 
do Reino Unido pretende 
igualmente criar os mecanismos e 
instrumentos necessários para que 
a cidade de Pemba possa aderir 
à parceria mundial das cidades 
energéticas, uma iniciativa que 
visa garantir energia sustentável 
em benefício das comunidades.
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Américo Maluana, Pesquisador do CDD, 

Oportunidades e desafios para uma transição energética 
em Moçambique

O pesquisador do CDD, Américo Maluana, fez 
a apresentação dos resultados da pesquisa, lem-
brando que Moçambique está prestes a entrar 
no quadro dos grandes exportadores de gás 
natural, situação que reforça a necessidade de 
um debate sobre as implicações, expectativas e 
perspectivas da exploração deste recurso, tendo 
em conta o contexto global em que se insere a 
temática sobre a transição energética.

O debate sobre a transição energética e mu-
danças climáticas enquadra-se num âmbito 
mais global em que se identificam alguns ins-
trumentos programáticos a nível internacional, 
com destaque para a Agenda 20/30 e os Ob-
jectivos de Desenvolvimento Sustentável, que 
têm como um dos postulados a necessidade de 
acesso à energia acessível, confiável, sustentável 
e moderna para todos.  

Moçambique está numa posição relativamen-
te confortável, porque a sua matriz energética é 
dominada por fontes renováveis, particularmen-
te biomassa e hídrica. Recentemente, é possível 
notar a presença do gás natural na matriz ener-
gética que, apesar de ser um combustível fós-

sil, é relativamente mais limpo em comparação 
com o petróleo e o carvão. Isso significa que há 
espaço para o Moçambique tirar proveito da ex-
ploração do gás natural da bacia do Rovuma e 
avançar com seus planos e programas de desen-
volvimento.
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Mas o País está numa posição desafiante por-
que o processo de desenvolvimento não é um 
dado adquirido, mas sim um processo de con-
quista, onde se apresentam algumas pré-con-
dições necessárias. E uma delas é a necessidade 
de uma governação eficaz no sector da indústria 
extractiva, de modo que o gás possa servir para 
promover o desenvolvimento e igualmente para 
acelerar o processo de transição energética.

É igualmente desafiador porque o crescimento 
lento da oferta hídrica, solar e biomassa que se 
verifica nos últimos anos implicou uma redução 
da participação de energias renováveis   na ma-
triz energética de Moçambique, embora o gás 
natural tenha melhorado o acesso à energia no 
país e seja uma fonte mais limpa do que outros 
combustíveis fósseis.

“Portanto, é preciso olhar para as oportunida-

des e recursos existentes e para as dinâmicas 
de governação, porque pode existir toda uma 
estrutura técnica para fazer face ao processo 
de desenvolvimento e de transição energética, 
mas se no nível mais alto da governação - que é 
aquele que determina toda lógica de exploração 
desses recursos - não houver políticas eficazes, 
não será possível avançar em prol do desenvol-
vimento sustentável”, frisou Américo Maluana.

Os principais resultados da pesquisa mostram 
que as dinâmicas nacionais impactam no planea-
mento macroeconómico de longo prazo em rela-
ção à transição energética; a falta de capacidade 
local de compreensão e de prioridades mais altas 
significa que a transição energética não é uma 
agenda familiar para as comunidades locais; a li-
mitada influência e advocacia municipal restringe 
o progresso na agenda de transição energética.

Recomendações para uma transição energética inclusiva 
em Pemba

 Sensibilizar e melhorar a compreensão e o co-
nhecimento sobre a transição energética, sobre-
tudo com as organizações da sociedade civil e as 
comunidades de Pemba. Ao mesmo tempo, de-
senvolver um plano de comunicação estratégica 
robusto para destacar as principais considera-
ções necessárias para uma transição energética 
eficaz.

Quando a capacidade suficiente para com-
preender as questões-chave em torno da tran-
sição energética for alcançada - combinada com 
um núcleo de organizações da sociedade civil 
que sejam capazes de convocar representantes 
da comunidade sobre o assunto - inicia-se o pro-
cesso de formação de uma Assembleia de Cida-
dãos relacionada com a transição energética em 
Pemba.

É preciso trabalhar com as autoridades muni-
cipais/provinciais e o sector privado (particular-
mente os operadores de GNL) no processo de 
consciencialização, ajudando as comunidades 

a entender os desafios práticos de afectar uma 
transição energética em paralelo com outras 
prioridades.

“Facilitar o desenvolvimento de um plano con-
junto (sociedade civil/município) de diversifi-
cação energética para Pemba, tendo em conta 
os planos de desenvolvimento urbano e de in-
fra-estruturas que estão a ser produzidos por 
outras autoridades, como a Agência de Desen-
volvimento Integrado do Norte (ADIN) e o Fun-
do Nacional de Desenvolvimento Sustentável 
(FNDS)”.

É necessário ainda estabelecer as métricas e o 
processo para um programa de monitoramento 
para garantir a avaliação contínua do progresso 
(ou não) da transição energética; bem como 

auxiliar na capacitação da Assembleia dos Ci-
dadãos para defender uma transição energética 
justa e eficaz, de acordo com o plano conjunto 
de diversificação energética e as prioridades lo-
cais.
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Município de Pemba reafirma compromisso com energias limpas 

Cláudia Sónia Roldão da Conceição, vereadora do 
Conselho Autárquico de Pemba, 

Cláudia Sónia Roldão da Conceição, vereadora 
do Conselho Autárquico de Pemba, reafirmou o 
compromisso da edilidade de abraçar a inicia-
tiva da transição energética. A vereadora reco-
nheceu a necessidade da utilização dos recursos 
provenientes da exploração do gás natural da 
bacia do Rovuma para apoiar o uso de energias 
mais limpas e renováveis por forma a permitir 
um desenvolvimento local sustentável. “O Con-
selho Municipal de Pemba apoia igualmente a 
ideia de maior participação e envolvimento da 
sociedade civil no processo de transição energé-
tica, através do diálogo comunitário para dar voz 
aos cidadãos e perceber as suas sensibilidades 
em prol de uma gestão participativa”.

Frederico João,  Representante do FOCADE

O representante do Fórum das Organizações 
Não-Governamentais de Cabo Delgado apro-
veitou o momento para reafirmar que as organi-
zações da sociedade civil locais estão prontas e 
disponíveis para, por um lado, integrar a Assem-
bleia dos Cidadãos sobre Transição Energética 
e, por outro, exercer a advocacia para que essa 
transição seja inclusiva. 
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